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Milton  Nascimento 

se  apresenta  em 
São  Bernardo  {pág: 


Hoje  é  dia  de  heavy 

metal  com  Viper  em^ 

Santo  And  re  {pág  18} 


66%  dos  projetos  da  Câmara 
de  SBC  são  só  homenagens 

O  Desde  2009,  vereadores  apresentaram  223  propostas  de  lei,  147  delas  referentes  a  título  de  cidadão 
são-bernardense  e  medalha  João  Ramalho  O  Entre  os  homenageados  estão  os  próprios  vereadores  {pág  02} 


Chuva  de  alegria 


►  Valdivia  sai  do  banco  e  marca  o  gol  de  empate  que  levou  à  loucura  os  mais  de  26  mil  palmeirenses  que  foram  à  Arena  Barueri 


ò  í 

I A  magia  está  de 
I  volta  ao  Verdão 


PIERVI  FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS 


O  Palmeiras  segura  o  Grémio  e  decide  Copa  do  Brasil 
com  o  Coritiba  O  Boca  Juniors  é  o  adversário  do 
Corinthians  na  final  da  Taça  Libertadores  {pág  22} 


Polémica  das  sacolinhas 

Cliente  tem 
direito  a 
embalagens 
gratuitas 

O  Procon  diz  que  supermercados 
têm  de  oferecer  opções  para 
transporte  de  compras  {pág  10} 

Fundação  Casa  do 
ABC  pode  liberar 
menor  inf  rator 

o  Defensoria  Pública  de  Mauá 
quer  aplicar  lei  que  liberta  menor 
que  cometeu  delito  leve  {pág  02} 

Presidente  do 
Paraguai  pode 
ser  destituído 

O  Fernando  Lugo  enfrenta 
processo  de  impeachment  por 
causa  de  violência  no  campo  {pág  le} 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  Metro  ABC 

está  publicando  às 
segundas-feiras  e 
sextas-feiras 
entrevistas  com 
pré-candidatos  às 
Prefeituras  da 
região  Hoje, 
Ademir  Silvestre, 
do  PSC  de  São 
Bernardo 
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Cotações 

Dólar  Euro 

+ 1,07%         -  0,56% 
(R$2,05)  (R$2,56) 

Bovespa     ,  Selic 
(8,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 
-  2,91% 
(55.505  pts) 


www.readmetro.com 

SEXTA-FEIRA,  22  DE  JUNHO  DE  2012 


Homenagens  ocupam  66% 
dos  projetos  de  vereadores 


O  Parlamentares  de  São  Bernardo  apresentaram,  desde 
2009,  223  propostas  de  lei,  147  delas  referentes  a  título 
de  cidadão  são-bernardense  e  medalha  João  Ramalho 


As  homenagens  a  persona- 
lidades e  entidades  foram  o 
principal  foco  dos  projetos 
de  lei  apresentados  pelos 
vereadores  de  São  Bernar- 
do desde  o  início  desta  le- 
gislatura, em  2009.  O  ba- 
lanço dos  trabalhos  presen- 
te no  site  da  Câmara  mos- 
tra que  das  223  propostas, 
147,  ou  66%,  se  referem  a 
temática. 

Os  títulos  são  de  Cida- 
dão São-Bernadense,  Enti- 
dade Benemérita  e  Meda- 
lha João  Ramalho.  Eles  são 
destinados  a  personalida- 
des que  se  destacaram  por 
ações  na  cidade.  De  acor- 
do com  a  Câmara,  as  ses- 
sões solenes  para  entrega 
dos  títulos  não  possuem 
custo  adicional  por  utili- 
zar a  estrutura  já  existen- 
te da  casa. 

Entre  os  homenageados, 
estão  os  próprios  vereado- 
res. Há  propostas  para  con- 
ceder títulos  aos  parlamen- 


De  olho  na  Câmara 

o  trabalho  dos  vereadores 
de  São  Bernardo  pode  ser 
acompanhado  pelo  site 
www.camarasbc.sp.gov.br. 
No  endereço,  é 
possível  ver 
projetos  e  as 
contas  da  casa. 

tares  em  exercício 
Zé  Ferreira  (PT),  Hiroyuki 
Minami  (PSDB)  e  Toninho 
da  Lanchonete  (PT). 

Na  lista  de  147  nomes 
existem  ministros,  empre- 
sários, atletas  e  outras  per- 
sonalidades locais.  Além 
das  homenagens,  mudança 
de  nomes  de  ruas  e  criação 
de  dias  temáticos  estão  en- 
tre as  demais  propostas. 

O  coordenador  do  cur- 
sos de  políticas  públicas  da 
UFABC  (Universidade  Fede- 
ral do  ABC),  Vítor  Marchet- 
ti, afirma  que  os  títulos  são 


a  forma  de  os  políticos  se 
fazerem  presentes  junto  a 
seus  eleitores.  "Como  sa- 
bem que  tem  pouca  chance 
de  intervir  com  políticas 
públicas  reais,  os  vereado- 
res dialogam  com  as  bases 
eleitorais  fazendo  mimos." 

Para  o  cientista  político, 
parte  da  culpa  pela  ausên- 
cia de  projetos  mais  consis- 
tentes é  do  Poder  Executi- 
vo. "A  agenda  política  é 
controlada  pelo  Executivo, 
que  é  quem  tem  poder  de 
administrar  o  orçamento." 

Marchetti  diz,  porém, 
que  a  sociedade  pode  cola- 
borar para  que  a  situação 
mude.  "Se  dar  medalhas 
tem  trazido  reconhecimen- 
to e  voto,  eles  vão  conti- 
nuar. O  eleitor  precisa  ama- 
durecer e  pedir  debate 
mais  qualificado." 


VANESSA  SELICANI 
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Confira  alguns  nomes  propostos  pelos  vereadores 
de  São  Bernardo  para  receber  homenagens 


Aloizio 
Mercadante 

'  ministro  da  Educação 


Júlio  Medaglia 

maestro  da  Filarmónica 
Vera  Cruz 

Samuel  Klein 


empresário,  fundador 
das  Casas  Bahia 

Comissão  de 
,  Fábrica  dos 
I  Trabalhadores 

da  Ford 


Hiroyuki 
Minami 

f  vereador  de 
São  Bernardo 

Clube  dos 
Desbravadores 


Sérgio  Nobre  ^ 

presidente  do  Sindicato 
dos  Metalúrgicos  do  ABC 

Toninho  da  j 
Lanchonete  | 

vereador  de 
São  Bernardo 

José  Ferreira 
de  Souza 


vereador  de 
São  Bernardo 

Comissão  de 
Fábrica  dos 
Trabalhadores 
da  Basf 


1 

>res  ■ 


Miriam 
Belchior 

ministra  do 
Planejamento, 
Orçamento  e  Gestão 

Arthur  Zanetti 

atleta  da  Seleção 
Brasileira  de  Ginástica 
Artística 


Fonte:  Câmara  Municipal  de  São  Bernardo 


Prefeitura  promete 
viaduto  para  agosto 


A  Prefeitura  de  São  Bernar- 
do promete  inaugurar  em 
agosto  o  viaduto  Moysés 
Cheid,  no  Km  22,5  da  via 
Anchieta.  O  acesso  foi  er- 
guido há  36  anos  pelo  go- 
verno do  Estado,  que  não 
terminou  a  obra.  Em  julho 
do  ano  passado,  o  municí- 
pio retomou  o  projeto  e  co- 
meçou a  recuperação  ao 
custo  de  R$  12,8  milhões. 

O  viaduto  ligará  a  pista 
litoral/planalto  à  avenida 
João  Café  Filho,  terá  mão 
dupla  e  promete  melhorar 
o  acesso  ao  Km  22,5. 

A  obra  também  ajudará  o 
motorista  que  segue  do 
Centro  em  direção  à  aveni- 
da Capitão  Casa,  que  hoje  é 


►  Até  15  mil  veículos  passarão  pela  via  por  dia 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


obrigado  a  transpor  a  via 
Anchieta  pelo  Km  23  e  cru- 
zar com  o  movimento  de 
saída  da  rodovia.  O  viaduto 
contribuirá  ainda  para  me- 
lhorar a  fluidez  e  a  seguran- 
ça do  trânsito  no  entorno, 
atingindo  diretamente 
quem  circula  pela  via  An- 
chieta e  acessa  os  bairros 


Centro,  Ferrazópolis,  Assun- 
ção, Demarchi  e  dos  Casa.  O 
complexo  viário  Miguel  Et- 
chenique  também  terá  me- 
lhor circulação  de  veículos, 
uma  vez  que  o  motorista 
que  vem  do  litoral  com  des- 
tino ao  Bairro  dos  Casa  pas- 
sará a  acessar  uma  das  alças 
do  novo  viaduto.  #  metro  abc 


FUNDAÇÃO  CASA 


ABC  pode 
testar  lei 
que  libera 
infrator 


A  Defensoria  Pública  en- 
trará com  pedido  na  Justi- 
ça de  Mauá  para  que  a 
Fundação  Casa  aplique  a 
lei  federal  12.594/12  que 
garante  ao  adolescente 
que  cometeu  delito  de 
menor  potencial  ofensivo 
ser  incluído  em  programa 
de  meio  aberto  quando 
não  houver  vaga  para  in- 
ternação. Ficam  de  fora 
casos  de  infrações  cometi- 
das com  grave  ameaça  ou 
violência  à  pessoa. 


A  medida  foi  anuncia- 
da ontem  no  Consórcio 
Intermunicipal  em  reu- 
nião entre  representantes 
da  Fundação  Casa  e  De- 
fensoria. 

De  acordo  com  Marcelo 
Novaes,  defensor  público, 
se  a  lei  fosse  aplicada  ho- 
je, dez  dos  66  internos  da 
Fundação  Casa  em  Mauá 
ganhariam  a  liberdade  pa- 
ra cumprir  outras  formas 
de  medidas  socioeducati- 
vas  sendo  que  dez  é  tam- 
bém o  número  excedente 
de  pessoas  na  unidade 
que  comporta  56. 

O  coordenador  do  Gru- 
po Criança  Prioridade  1 
do  Consórcio,  Ariel  de 
Castro,  acredita  que  se  es- 
tendida às  três  unidades 
do  ABC,  10%  dos  185  in- 
ternos seriam  beneficia- 
dos pela  lei  •  metro  abc 
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veículo 

ANO/MODELO 

COMBU^ÍVEL 

COR 

PLACA 

GARANTIA 

PORAPEUAS  1 

PALIO  WEEKEND  AOVEMTURE  4P  1.8  MT  FLEX 

i.a 

asna 

ALC/GAH 

PRAIA 

LLl-7201 

líS  39.900. DO 

FIESTA  1,6 

1.6 

lD/11 

FLEXPOWER 

PRATA 

EKR-iiza 

SKTAi*  QARAI^miAÍM) 

RS  2B. 9 00.00 

CAFTiVA  5P0RT 

3.0 

11/11 

GASOLINA 

BRANCO  SUMMIT 

FBX-3ig4 

RS  Sg.SQD.DQ 

CEITA  LIFE2PFLE?Í 

10 

oe/09 

ALC/CAS 

CINZA 

MjP-2322 

SKlA-«'  GARAhíTIAIANO 

RSia.30O.00 
R$19.000,00 

CELTA  UFE  2P  FlEX 

ra 

10/10 

ALL/CAS 

VERMELHA 

ENS-0613 

CELTA  LiFE  3P  FLEX 

1.0  FLEX 

10/10 

FLHXPCWER 

PRETA 

ELX-633e 

SMUA*  GARANTIA! ANO 

RSlÍ.S90,aG 
R$ia.500,00 

CELTA  LIFE  2P  FLEX 

1.0  FLEX 

09/TD 

FLEX 

PRETA 

EjL-958fi 

SKSAi*  CARAWnAIANO 

CELTA  4P  SPlRiT 

1,0  FLEX 

08/08 

FLEXPOWER 

PRETA 

EAEsseo 

CARAimAIANO 

R$  19.900,00 

CLASSiCLiFE 

1-0 

07/08 

FLEXPOWER 

CINZA 

DZE-4&24 

GARAWT1A3MESÉ5 

RS  17.900,00 

CLASSIC  LIFE 

1.0 

09/10 

aexpowER 

PRETA 

EKK-S407 

$frCAi*  GARANTIA  1  ANO 

RS  24.900. 00 
RS  23.900.00 

MERÍVA  MAXX 

1>8 

08/08 

FLEXPOWER 

PRETA 

EEM-3304 

SKm-*-  GARANTIA  1  ANO 

MERIVA  PREMIUM 

1.S 

03/10 

ALC/CAS 

PRATA 

E0C-281G 

SK»*  GARANTIA!  ANO 

RS  34.990,00 

UONTANA  CONOUEST 

1.4 

oe/08 

FLEXPOWER 

PRETA 

EBI-3S03 

SK»-»  GARANTIA  1  ANO 

RS  24.900  00 

MONTA  NA  SPORT 

1.4 

10/10 

FLEXPOWER 

VERMELHA 

EIB'1334 

sm*  GARANTI  Al  ANO 

RSBO.mOO 

PRÍSMAMAXX 

14 

oe/03 

FLEXPOWER 

PRETA 

EBV'9E15 

SKA^p  GARANTIA  1  ANO 

RS  22.900,00 

VECTRA  Ha  CT 

2.a 

Dã/09 
□9/09 

FLEXPOWER 

PRATA 

EOR-7097 

SKm-^  GARANTIA  1  ANO 

RS  29.900,00 

RS  3X900,00 

VECTRA  KATCH  4P  CT  MT  FLEX 

2, D 

ALC/CAS 

PRATA 

ECT.745& 

SKsn-«-  GARANTIA  1  ANO 

2I]S  SENSATIGN 

1.0 1&V 

04/09 

GASOLINA 

□NZA 

DNU-8219 

CARAMTIABMESES 

RS1S.990,DD 
RS  39.990.00 

ZQ7  ESCAPADE 

16 

10/11 

ALC/CAS 

VERMELHA 

ENS-667E 

»GA-^  GARANTIA  1  ANO 

ZQ7PASSÍ0N  XR  SEDAN 14  4P  MT  FLEX 

14 

10/11 

ALC/CAS 

CINZA 

ENL-lD9â 

SKm^i  GARANTIA  1  ANO 

RS2B.9O0.00 

SUZUKI  SX4  4 WD 

2.0 

10/11 

GASOLINA 

PRETA 

CHC-Bllfl 

sicn*^  GARAOTA1AN0 

RS  54.900.00 

FOXTD 

10 

07/08 

FLEXPOWER 

PRATA 

DZX-4773 

GARANTIA  3  MESES 

RS  22.900.00 
RS  24.900.00 

COLTD 

10 

09/1 D 

ALC/CAS 

PRETA 

E3M-3ia4 

SiWVi  GARANTIA  1  ANO 

CCLl.D 

10 

10/10 

FLEXPOWER 

PRETA 

ASI-9776 

GARANTIA  1  ANO 

RS  23.990,00 

COLF2.0  5P0RTLINE4P  AT  FLEX 

2,0 

11/12 

ALC/CAS 

PRATA 

E0T-4S71 

»GJl^  GAR APOIAI  ANO 

RS5a.9O0pQ0 

Rua  Baraldi,  275  J 
São  Caetano  do  Sul 
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Secretário  de  gover- 
no nas  administra- 
ções de  Maurício 
Soares  e  William 
Dib,  o  advogado 
Ademir  Silvestre,  candida- 
to ao  Paço  pelo  PSC,  diz 
que  trabalhou  na  elabora- 
ção de  muitos  dos  projetos 
realizados  hoje  pela  atual 
gestão.  Se  eleito,  promete 
municipalizar  o  ensino 
fundamental  e,  só  com  o 
aumento  do  subsídio,  re- 
duzir o  preço  da  passagem 
dos  ônibus  municipais. 

Acredita  que  o  prefeito  Luiz 
Marinho  (PT)  e  o  deputado 
estadual  Alex  Manente  (PPS) 
podem  polarizar  a  eleição? 

Eu  entro,  em  primeiro  lu- 
gar, porque  tenho  necessi- 
dade de  fazer  com  que  o 
meu  partido  se  desenvolva 
na  cidade.  Segundo  porque 
em  pesquisa  qualitativa, 
que  não  é  minha,  mas  de- 
les, logo  que  se  definiu  a 
composição  do  PSDB  com 
o  PPS,  eles  identificaram 
que  existem  80,4  mil  elei- 
tores, num  universo  de 
quase  580  mil,  que  não  vo- 
tariam nem  no  Marinho 
nem  no  Alex.  Eu  sou  um 
político  da  cidade  com 
anos  a  fio  de  trabalhos 
prestados  e  tenho  obriga- 
ção de  me  oferecer  para  es- 
sa população  que,  como 
eu,  não  quer  nem  o  preto 
nem  o  branco. 

Como  você  entra  na  disputa? 

Eu  não  sou  político  de  dar 
murro  em  ponta  de  faca. 
Então,  me  oferto  como  op- 
ção para  a  população,  não 
só  de  voto,  mas,  num  se- 
gundo momento,  em  op- 
ção de  governo.  Pelas  mo- 
vimentações que  tenho 
visto,  as  candidaturas  são 
iguais.  O  atual  prefeito  só  é 
o  atual  prefeito  porque  o 
sujeito  que  se  diz  oposição 
hoje  o  apoiou  no  segundo 
turno.  Se  o  Alex  tivesse 
apoiado,  na  eleição  passa- 
da, em  vez  do  Marinho,  o 
deputado  Orlando  Moran- 
do (PSDB),  que  era  o  candi- 
dato efetivo  da  oposição,  o 
Orlando  seria  prefeito.  En- 
tão, o  Alex,  na  minha  opi- 
nião, está  fazendo  cortina 
de  fumaça  para  que  o  Ma- 
rinho possa  navegar  em 
águas  brandas.  Eu  me  con- 
sidero, hoje,  a  única  oposi- 
ção de  fato  em  São  Bernar- 
do. Quero  dizer  o  seguinte: 
conheço  a  cidade  melhor 
do  que  os  dois  juntos.  O 
Marinho  faz  um  governo 
chamado  de  Governo  da 
Inclusão,  mas  que,  na  ver- 
dade, só  excluiu.  O  Mari- 
nho não  tem  ninguém  pla- 
nejando a  cidade.  O  Mari- 
nho acabou  com  as  escolas 
para  as  pessoas  com  neces- 
sidades especiais.  O  Mari- 
nho, num  primeiro  mo- 


PRE-CANDIDATO 
ADEMIR  SILVESTRE 

Presidente  do  PSC  de  São  Bernardo,  o  ex-vereador  e  ex-secretário  da  prefeitura 
afirma  que  terá  espaço  na  briga  peio  Paço  e  se  apresenta  como  o  único  candidato  de 
oposição  na  cidade.  Silvestre  ainda  faz  críticas  ao  governo  de  Luiz  Marinho  e  diz  que 
a  candidatura  de  Alex  Manente  é  cortina  de  fumaça 

'CONHEÇO  A  CIDADE  MELHOR 
DO  QUE  OS  DOIS  JUNTOS' 
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mento,  de  29  secretários, 
tinha  apenas  três  que 
eram  da  cidade,  e  saíram 
os  três  para  ser  candidatos 
agora,  logo  não  há  ne- 
nhum secretário  de  São 
Bernardo,  são  todos  impor- 
tados. Que  diabo  de  cidade 
é  essa  que  não  tem  um  fi- 
lho seu  capaz  de  assumir 
uma  secretaria? 

O  senhor  foi  por  diversas  ve- 
zes secretário  em  São  Ber- 


nardo. Quais  pastas  ocupou? 

Estou  elaborando  meu  pla- 
no de  governo,  não  será 
nada  de  grande  exuberân- 
cia, mas  será  baseado  no 
punhado  de  anos  que  eu 
tenho  na  administração. 
Passei  pelas  secretarias  de 
Administração,  Governo, 
Habitação  e  Meio  Ambien- 
te e  fui  assessor  de  gabine- 
te, secretário-chefe  de  ga- 
binete e  coordenador  de 
Ações  Comunitárias. 


Todos  os  cargos  nos  gover- 
nos Maurício  Soares  e  Wil- 
liam Dib? 

Estive  nos  dois  governos. 
Primeiro  fui  chamado  pelo 
Maurício  Soares  [de  1989  a 
1992  e,  na  segunda  passa- 
gem, quando  Silvestre  en- 
trou na  administração,  de 
1997  a  2003]  para  ser  a  in- 
teligência da  prefeitura  na 
Secretaria  de  Administra- 
ção. Peguei  o  planejamen- 
to, os  recursos  humanos  e 


o  departamento  de  proces- 
samento de  dados.  Era  o 
controle  da  prefeitura.  De- 
pois, o  vice-prefeito,  que 
era  secretário  de  governo, 
rompeu  com  o  prefeito  e 
fui  obrigado  a  acumular  as 
duas  funções.  Fiquei  seis, 
sete  meses,  depois  assumi 
definitivamente  a  secreta- 
ria de  governo.  Terminado 
o  primeiro  governo,  o  Mau- 
rício Soares  foi  reeleito.  Co- 
mo coordenador  de  campa- 


nha, eu  fazia  questionários 
para  montar  o  plano  de  go- 
verno. Eram  três  perguntas 
básicas:  quais  são  as  três 
maiores  prioridades  de 
obras  e  serviços  a  ser  exe- 
cutados na  sua  rua,  no  seu 
bairro  e  na  cidade?  Com  is- 
so, eu  montava  um  espelho 
para  determinar  as  priori- 
dades. A  população  respon- 
deu que  o  trabalho  era 
benfeito,  mas  reclamou, 
principalmente  a  socieda- 
de civil  organizada,  que 
não  era  ouvida.  Eu  havia 
saído  para  coordenar  a 
campanha  de  reeleição  do 
Maurício  e  voltei  para  criar 
a  coordenadoria  de  Ações 
Comunitárias,  para  dar  res- 
posta para  a  população 
junto  às  associações  de 
bairro,  clube  de  mães,  con- 
selhos de  segurança.  Isso  é 
uma  das  coisas  que  eu  que- 
ro resgatar.  A  sociedade  ci- 
vil organizada  não  pode 
ser  ouvida  desse  jeito  que 
eles  dizem  que  ouvem,  pe- 
lo Orçamento  Participati- 
vo, uma  vez  por  ano.  A 
coordenadoria  resolvia  me- 
lhor as  demandas,  porque 
era  diária.  O  agente  do 
bairro,  em  contato  com  os 
moradores,  trazia  a  notícia 
do  dia,  não  a  notícia  de  um 
ano  atrás.  É  possível  levar 
isso  para  a  administração  e 
dar  solução  para  os  proble- 
mas. Fiquei  na  coordenado- 


metroeleições  2012 


www.readmetro.com 

SEXTA-FEIRA,  22  DE  JUNHO  DE  2012 


05 


QUEM  É  ADEMIR  SILVESTRE 


Idade:  59  anos 
Partido:  PSC 

Nascido  em:  São  Roque  de  Minas, 
Minas  Gerais,  em  31  de  dezembro  de 
1952 

Família:  Pai  de  cinco  filhos 

Ê:  Presidente  do  PSC  de  São  Bernardo 

Já  foi:  Metalúrgico,  vereador  em  São 
Bernardo,  entre  1989  e  1992,  secretá- 
rio de  Administração,  de  Governo,  de 
Habitação  e  Meio  Ambiente,  secretá- 
rio-chefe  de  gabinete,  assessor  de 
gabinete  e  coordenador  de  Ações  Co- 
munitárias, sempre  em  São  Bernardo 

Formação:  Formado  em  direito  pela 
Faculdade  de  Direito  de  São  Bernardo 

História  política:  Participou  da  fun- 


PSC 


dação  do  PT,  de  on- 
de saiu  em  1990. 
Depois  se  filiou  ao 
PSB,  onde  permaneceu 
até  2011.  Hoje  está  no  PSC. 

Eleições  já  disputadas:  Eleito  verea- 
dor de  São  Bernardo  em  1988  com 
1.965  votos.  Disputou  vaga  na  Câma- 
ra também  em  1992  -  recebeu  1.951 
votos  -,  e  em  2008  -  3407  votos 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  São  Bernardo:  Repaginar  a  cida- 
de com  sustentabilidade.  Retomar  o 
São  Bernardo  Moderna.  Recriar  a 
Coordenadoria  de  Ações  Comunitá- 
rias e  fazer  reforma  administrativa 
com  atenção  ao  funcionalismo 


www.facebook.com/silvestre.ade- 
mir 

twitter.com/ademirsiivestre 

(52  seguidores) 
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O  PSDB  teve,  na  última  eleição,  o  candidato 
Orlando  Morando,  que  recebeu  174  mil  votos  e 
perdeu  no  segundo  turno,  por  diferença  mínima. 
E  o  PSDB  decidiu  alijar  esse  sujeito  do  processo 
agora.  Essa  oposição  está  com  cara  de  composição.'' 


ria  até  que  houve  a  renún- 
cia do  prefeito  e  o  Dib  assu- 
miu, mas  ele  tinha  uma  di- 
ficuldade. Quando  foi  guin- 
dado ao  cargo  de  prefeito, 
tinha  3%  de  apoio  e  preci- 
sava melhorar  sua  perfor- 
mance. Então  ele  me  con- 
vidou para  ficar  perto  dele 
para  ajudar  na  relação  com 
os  vereadores  e  com  a  soci- 
dade  civil.  Foi  quando  me 
tomei  secretário-chefe  de 
gabinete,  onde  fiquei  até 
que  tivemos  problemas  na 
Secretaria  de  Habitação  e 
Meio  Ambiente.  O  secretá- 
rio estava  desgastado,  por 
conta  de  muitas  invasões 
de  áreas  públicas  e  áreas  de 
manancial.  Como  já  tínha- 
mos condições  de  eleger  o 
Dib,  assumi  a  pasta  para 
combater  as  duas  verten- 
tes: loteamentos  clandesti- 
nos e  em  áreas  de  manan- 
cial. Lá  fiquei  nos  últimos 
quatro  anos. 

Foi  o  cargo  em  que  permane- 
ceu por  mais  tempo? 

Nessa  pasta  tive  o  papel 
mais  importante  do  ponto 
de  vista  do  que  acontece 
hoje  com  a  cidade,  pois 
coincidiu  com  o  lançamen- 
to do  PAC  [Programa  de 
Aceleração  do  Crescimen- 
to]. Na  Secretaria  de  Admi- 
nistração, havia  ido  atrás 
de  dois  projetos:  o  São  Ber- 
nardo Moderna  e  outro  de 
afastamento  de  esgoto  da 
represa  Billings,  em  parce- 
ria com  o  governo  japonês, 
além  do  Rodoanel,  com  o 
governo  do  Estado.  Nessa 
época,  passamos  a  contar 
com  a  possibilidade  de 
consultorias  muito  espe- 
cializadas. Aproveitamos 
as  demandas  e  transforma- 
mos em  projetos  básicos. 
Como  havia  intervenções 
que  precisavam  de  remo- 
ções, como  o  Rodoanel  e  o 
São  Bernardo  Moderna,  fi- 
nanciado pelo  BID  [Banco 
Interamericano  de  Desen- 
volvimento], começamos  a 
fazer  projetos  de  habitação 
e  colocamos  na  prateleira. 
Quando  veio  o  PAC,  o  go- 
verno federal  reuniu  as  ci- 
dades da  Região  Metropoli- 
tana de  São  Paulo  e  pediu 
todos  os  projetos  que  as 
prefeituras  tinham.  Nin- 
guém tinha  projeto,  mas 
São  Bernardo  tinha  e  hoje 
traz  o  resultado  que  está 
aí.  Hoje  o  Marinho  está  en- 
tregando moradias  todos 
os  dias  porque  alguém 
pensou  na  cidade,  inde- 
pendentemente de  ter  ou 
não  dinheiro.  Não  sabía- 
mos que  teríamos  o  PAC, 
mas  tínhamos  os  proble- 
mas e  apontamos  as  solu- 
ções. De  tudo  que  o  prefei- 
to Marinho  entregou,  não 
tem  um  que  foi  ele  que 
planejou. 

Como  avalia  a  gestão  do  pre- 


feito Luiz  Marinho? 

Acho  terrível.  Ele  tem  o 
projeto  São  Bernardo  Mo- 
derna, que  é  financiado 
pelo  BID,  que  a  prefeitura 
só  tem  que  dar  a  contra- 
partida, mas  ele  não  conse- 
gue executar.  Ele  executou 
uma  obra  e  ainda  mudou 
de  nome  e  gastou  centenas 
de  milhares  de  dinheiro 
para  divulgar.  É  o  que  ele 
chama  de  Nova  Lions,  mas 
isso  não  é  Nova  Lions,  nem 
aqui  nem  na  China.  Se  vo- 
cê abrir  o  Google  e  pergun- 
tar o  que  é  o  São  Bernardo 
Moderna,  você  verá  28 
obras  de  grande  porte. 

O  senhor  estava  na  prefeitu- 
ra quando  o  contrato  com  o 
BID  para  o  São  Bernardo  Mo- 
derna foi  assinado.  Como  vê 
a  evolução  do  programa? 
Ele  fez  uma  obra,  de  28  in- 
tervenções de  grande  por- 
te e  quase  800  interven- 
ções de  pequeno  porte,  pa- 
ra complementação.  Em- 
bora o  projeto  para  retirar 
o  esgoto  da  Billings  tenha 
sido  gestado  pela  prefeitu- 
ra em  parceria  com  o  go- 
verno japonês,  a  atual  ad- 
ministração, por  incompe- 
tência, não  tem  mais  parti- 
cipação no  programa  e,  ho- 
je, quem  toca  é  a  Sabesp 
[Companhia  de  Saneamen- 
to Básico  do  Estado  de  São 
Paulo].  A  primeira  obra  do 
São  Bernardo  Moderna, 
que  é  a  da  avenida  Pery 
Ronchetti,  foi  deixada  qua- 
se pronta  e  ele  teve  o  tra- 
balho de  inaugurar.  Ele  fez 
a  Lions  e  terminou  o  via- 
duto, que  já  havia  sido  co- 
meçado e  é  parte  do  com- 
plexo Lions.  Há  outra  obra 
importante,  que  é  a  do  tú- 
nel da  rua  São  Paulo,  no 
Jordanópolis,  que  mergu- 
lha por  baixo  da  via  An- 
chieta e  desafogaria  o  trân- 
sito, mas  tenho  impressão 
de  que  ele  nunca  nem 
olhou.  O  diabo  é  que  ele 
não  sabe  usar  esses  recur- 
sos, tem  dinheiro  do  BID  a 
fundo  perdido  e  ele  não 
consegue  criar  soluções. 

O  que  existe  de  mais  urgente 
para  ser  feito  na  cidade? 

Planejar  e  resgatar  o  fun- 
cionalismo público.  O  pro- 
fessorado de  São  Bernardo 
tem  a  necessidade  de  fazer 
a  aprovação  do  estatuto  do 
magistério.  O  Marinho  fez 
de  tudo,  empurrou  com  a 
barriga  e  não  permitiu  que 
fosse  para  a  Câmara.  É  um 
absurdo.  Educação  e  saúde 
são  as  duas  coisas  absolu- 
tamente essenciais  para 
qualquer  administração 
pública  e  qualquer  ser  hu- 
mano. Educação  ainda 
vem  primeiro,  porque  o 
sujeito  que  tem  educação 
tem  conhecimento  para 
ter  mais  saúde.  Uma  prova 


de  que  o  Marinho  está  aca- 
bando com  o  funcionalis- 
mo é  que  ele  não  trabalha 
com  ninguém  de  São  Ber- 
nardo, muito  menos  fun- 
cionário público.  Os  técni- 
cos com  que  ele  trabalha 
são  cupinchas  dos  figurões 
que  ele  trouxe  de  fora.  Eu 
quero,  enquanto  prefeito, 
providenciar  para  que  o  es- 
tatuto do  magistério  seja 
aprovado  com  justiça  aos 
profissionais,  que  preci- 
sam ser  valorizados.  Quero 
municipalizar  o  ensino  do 
6°  ao  9°  anos.  A  municipa- 
lização foi  feita  anterior- 
mente, do  1°  ao  S""  anos,  e, 
na  minha  opinião,  é  a 
maior  evolução  na  educa- 
ção. É  perfeitamente  possí- 
vel fazer  em  parceria  com 
o  governo  do  Estado. 

Como  enxerga  o  projeto  do 
CEU  [Centro  Educacional  Uni- 
ficado]? 

O  CEU  da  Vila  São  Pedro  é 


criminoso.  Quero  ver  co- 
mo se  administra  5,2  mil 
alunos  em  um  só  espaço. 
Isso  é  maior  do  que  30% 
das  cidades  brasileiras, 
que  não  têm  mais  do  que 
5,2  mil  habitantes.  Vai  ter 
que  ter  semáforo,  hospital, 
guarda  de  trânsito,  delega- 
cia, ué?  É  uma  cidade. 
Qual  é  a  qualidade  disso? 
Qual  diretor  consegue  to- 
car isso?  Ele  não  consegue, 
ao  longo  do  ano,  ver  cada 
um  dos  alunos.  E  outra  coi- 
sa: não  tem  aluno  suficien- 
te na  Vila  São  Pedro  para 
encher  aquilo.  Foi  preciso 
fechar  escolas  e  pegar  alu- 
nos de  outras  unidades  e 
levar  para  lá.  Por  que  cons- 
truir uma  escola  que  tem 
que  fechar  outras?  Na  saú- 
de é  a  mesma  coisa.  Olha  o 
prédio  das  UPAs  [Unidades 
de  Pronto  Atendimento].  É 
24  horas,  mas  não  tem  mé- 
dico. O  paciente  vai  à  UPA 
e  é  atendido  por  uma  en- 


fermeira, que  dá  uma  guia 
para  ele  ir  à  UBS  [Unidade 
Básica  de  Saúde]  no  dia  se- 
guinte, que  é  a  estrutura 
que  já  existia  e  está  sendo 
desmantelada  para  deixar 
só  os  prédios  bonitos,  mas 
que  de  humanização  não 
tem  nada.  Como  prefeito, 
vou  ampliar  o  convénio 
com  a  Fundação  do  ABC, 
que  é  o  melhor  modelo  de 
gestão  compartilhada,  pa- 
ra fazer  com  que  tenha- 
mos o  aproveitamento  des- 
sas estruturas. 

Como  avalia  a  mobilidade  ur- 
bana de  São  Bernardo? 

Uma  das  coisas  que  eu 
quero  fazer  é  o  seguinte. 
Os  órgãos  financiadores  in- 
ternacionais, dos  projetos 
do  BID  e  com  o  governo  ja- 
ponês, recomendaram  a 
criação  de  uma  unidade  de 
coordenação  de  projetos, 
desburocratizada,  fora  da 
estrutura  da  prefeitura. 


com  técnicos  próprios  e  li- 
gada ao  gabinete  do  prefei- 
to. No  primeiro  dia  de  go- 
verno, vou  criar  isso.  O  ga- 
binete do  prefeito  é  um  bi- 
co de  funil.  Tudo  entra  na 
administração  e  vai  estrei- 
tando até  chegar  à  mesa 
do  prefeito.  Isso  em  um  go- 
verno adequado.  Em  um 
governo  que  tem  boicote, 
não  chega,  porque  se  per- 
de no  meio  do  caminho. 
Todas  as  grandes  deman- 
das devem  cair  no  gabine- 
te. Caiu  uma  demanda, 
vou  dizer:  tem  dinheiro  ou 
não  tem  dinheiro,  mas,  pa- 
ra poder  gastar,  eu  tenho 
de  ter  o  projeto.  Esse  gru- 
po que  vai  compor  a  uni- 
dade de  coordenação  vai 
criar  os  projetos  e  vamos 
fazer  a  guerra  com  os  go- 
vernos federal,  estadual  e 
órgãos  financiadores  inter- 
nacionais. É  só  preciso  ter 
bons  projetos.  Uma  das 
coisas  que  quero  fazer  pa- 
ra o  viário,  no  primeiro  dia 
de  governo,  é  colocar  to- 
das as  obras  do  São  Bernar- 
do Moderna  para  andar, 
dentro  do  que  for  possível 
pela  contrapartida  da  cida- 
de. 

E  para  o  transporte  coletivo? 

Eu  tive  problemas  de  saúde 
e,  até  para  driblar  meus  fi- 
lhos, porque  o  médico  pe- 
diu para  que  eu  ficasse  em 
casa,  eu  andei  de  ônibus. 
Fazia  muitos  anos  que  não 
andava  de  ônibus.  A  passa- 
gem é  cara  demais.  Quem 
usa  o  ônibus  precisa,  efeti- 
vamente,  do  ônibus  para  o 
desenvolvimento  de  seu 
trabalho,  não  está  passean- 
do. E  gastar  R$  6  por  dia  de 
condução  é  muito  caro.  Eu 
vou  subsidiar  a  tarifa.  Vou 
fazer  um  entendimento 
com  a  concessionária  e  re- 
munerar -  acho  justo  que 
seja  remunerada,  pois  o 
gasto  é  real  -,  mas  a  passa- 
gem de  ônibus  em  São  Ber- 
nardo, em  um  possível  go- 
verno meu,  será  de  R$  2 
[hoje  é  de  R$  2,90],  conge- 
lada durante  os  quatro 
anos.  Eu  falava  no  começo 
sobre  a  oposição  e  não  con- 
sigo compreender  as  coisas 
que  estão  acontecendo.  O 
PSDB  teve,  na  última  elei- 
ção, o  candidato  Orlando 
Morando,  que  recebeu  174 
mil  votos  e  perdeu  no  se- 
gundo turno,  por  diferença 
mínima.  E  o  PSDB  decidiu 
alijar  esse  sujeito  do  pro- 
cesso agora.  É  inexplicável. 
Em  troca,  colocaram  o  Ad- 
mir  Ferro  -  que  teve  17  mil 
votos  para  deputado  esta- 
dual, dois  anos  depois  -  pa- 
ra ser  o  vice  do  Alex  Ma- 
nente. Como  é  que  pode? 
Essa  oposição  não  está  com 
cara  de  oposição,  está  com 
cara  de  composição. 

•  METRO  ABC 
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Faca  suas  compras 
com  o  CARTÃO  CARREFOUR. 

Em  até  15X  f  Ixas^' 
e  até 70  dlas^  para  pagar 
a  primeira  parcela. 


Seu  melhor  amigo 
na  hora  de  comprar 
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V0cè,  sem  fronteiras. 


Meriva  Max  Okm 

Compl. + itirdag + Roda  +GD 


PRONTA  ENTREGA  ■  IMPERDIVEL 


ns 


24.990 


Celta  Okm 


J1.800 


2012  E  2013 


SÓ  na 
Ulgorito 
com  taxa 


Toda  linha  Okm 

099% 


os  MELHORES  SEMINOVOS  ESTÃO  AQUI! 
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I     ZAHRA  ÈUTB  fllB 

UNO-MILIE  FIRE 
MONTAM  A 

I  I  A^SK  I 

cfcLrAi.04f*spiH(r 

CLIO  AU  1  1  i-J 

FIF-vrA  HAr-:  II  1.0   
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DDI*M01 

E&e554l 
DUF^6230 

ANSI418 

tSK0446 

EAEfl799 
^ANaS49 

EFStò^S 

ijxw  ^yn> 


CINZA 
CINZA 
PRAÍA 
PfiRO 
PRATA 
PF£TO 
PRArA 

PRATA 
VERM 

VERM 

PREÍO 
VERM 
PRATA 
PRHA 

PRHA 
PRAIA 
BRANCA 
BEGE 
PRATA 
CJN^A 
liRANí  A 

VERM 


AC/ÍT/LT 

COMPLETO 

COMPLETO 

DH/LT/n 

IT/TT 

DH/LT/TT 
TT 

completo 

bAsíco 


7.400 

10.500 

18.500 
M.500 
4^900 

13.^ 


AC+DH+\^fTE4VT  2S.90O 


VI 

eAsico 

VE  +  rEH-LT+Vr 
TE+VÉ+VT 

DH+vr 

IThTT 
SALDAdí^) 

COM  Pt  ETo/sorii 

5ALDAO['| 


;ío.50o 

1âS0Õ 

17  900 

72.900 
18.500 

IS,™ 

17.900 

9,900 
i  9LH> 
17.300 


SAWTO  ANDRC 
SANTO  ANDRÉ 
SAÍV 10  ANDRÉ 
SANTO  ANDRÉ 
SANTO  AN  DRt 
SANTO  ANDRÉ 
SANTO  ANDRÉ 
5 ANTO  ANDRÉ 
CAMFLÚfOLIS 
CAÍVKLÚPOLIS 
CAMILÚPOLÍS 
CAMiLiâPOLJS 
CAMFLÒPOLI5 
CAMILÔPOLIS 
CAMÍLÚPOLIS 
CAMILOPOLIS 
MAU  A 
MAUA 
MAlíA 
MAUA 
MA.UA 
MAU 

MALJ 


COL1.016VTURBO20S1 

R$  9J00 

SANTO  ANDRÉ 

consASEDrDVHCzaoi 
RS  12.900 

CAMUJDPOUS 


PAUOWIC 
ELK14FL£X2007 

ANS^SOl*  PRATA 
APfl>H*V£+TE4-ti+TT 

R$  19,900 


TANQUE  CHEIO 


íílí 


ENTRADA  EM  Alt  t 

GX 


CAMILÕPOUS 

MAUÁ 

i 

i 

Cinto  de  segurança  salva  vidas. 
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Obras  aceleradas 


Parque  i^iuadi^  u^i^  CriãH-ç^ 


Aqui  você  tem  o  vizinho  que  sempre  quis: 

um  parque  com  muito  verde,  or  puro  e  qualidade  de  vida. 


dorms. 

(I  suite) 


1  ou  2 

vagas 


61  a  66m2 


Terraço  gourmet  com  churrasqueira 


BAIXO  VALOR  DE  CONDOMÍNIO 


AL  Conde  de  Porto  Alegre,  411 
Santo  Mário  -  Sôo  Caetano 

www.allparksQocaetQno.com.br 

Informações;  4228-7777 


®  Brasil  Brokersi 


braSilbmlíera.cDfn.  bf 


E  R 1 T  E  &  Company 


mptrím)hr;íQll  www.readmetro.com 
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Clientes  podem  exigir 
embalagem  no  mercado 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Enquanto  a  Apas  (Associa- 
ção Paulista  de  Supermerca- 
dos) não  define  uma  nova 
proposta  sobre  a  distribui- 
ção de  sacolinhas  plásticas, 
quem  for  às  compras  nos  su- 
permercados tem  direito  a 
receber,  gratuitamente,  em- 
balagens para  transportar 
os  produtos.  A  orientação  é 
do  Procon. 

Na  terça-feira,  o  Conse- 
lho Superior  do  MP  (Ministé- 
rio Público)  suspendeu  o 
acordo  que  acabou  com  a 
distribuição  gratuita  das  sa- 
colinhas no  Estado. 

A  medida  estava  em  vi- 
gor desde  3  de  abril  após  um 
acordo  entre  a  Apas  e  gover- 
no estadual.  Para  a  Procura- 
doria, houve  desequilíbrio 
na  relação  de  consumo,  pois 
o  cliente  passou  a  ter  de 
comprar  algo  que,  antes,  ti- 
nha de  graça,  sem  nenhuma 
contrapartida  por  parte  dos 
estabelecimentos.  A  Procu- 
radoria determinou  que 
Apas  encontre  uma  solução 
que  seja  justa.  Ontem,  o  go- 
vernador Geraldo  Alckmin 
disse  que  não  é  contra  a  en- 
trega gratuita  de  sacolinhas 
e  lembrou  que  não  há  lei 
proibindo  a  distribuição. 

A  proposta  que  deve  ser 
levada  hoje  pela  Apas  ao  go- 
vernador prevê  o  reembolso 
para  clientes  que  compra- 
rem a  sacolinha  biodegradá- 
vel. "Quem  esquecer  a  saco- 
la em  casa  pagaria  R$  1  pelo 
empréstimo.  Ao  devolvê-la 
no  supermercado,  receberia 
o  dinheiro  de  volta",  diz  o 
advogado  da  Apas  Roberto 
Longo. 

Outras  opções  são  entre- 
gar sacolas  reutilizáveis  gra- 
tuitamente em  uma  data  de- 
terminada e  reduzir  o  preço 
dos  sacos  de  lixo. 

Após  a  proposta  ser  defi- 
nida, o  texto  será  levado  pa- 
ra análise  e  aval  do  MP  e  do 
Procon.  O  presidente  da 
Apas,  João  Galassi,  disse  que 
não  faz  mais  sentido  discu- 
tir se  as  sacolas  plásticas  de- 
vem voltar  a  ser  fornecidas 
pelos  supermercados. 


MARCELA  SPINOSA 

•-»■  METRO  SÃO  PAULO 


O  Procon  diz  que,  enquanto  um  novo  acordo 
sobre  a  cobrança  das  sacolinhas  não  é  definido, 
supermercados  devem  oferecer  uma  opção 
gratuita  para  consumidor  embalar  produtos 


NET  EMPRESAS  APRESENTA 
A  MELHOR  RELAÇÃO 
BENEFÍCIO  X  BENEFÍCIO; 

COMECE  A  PAGAR  SÓ  NO  3"  MÉS. 


10  MEGA  COM  WI  FI  +  2  UNHAS  DE  TELEFONE 

4004*8844 

NET  EMPRESAS,  MA  QUEM  PREOSA  MQUILA  FOSCA,  Ê  AGORA. 


N=T 

EMPRESAS 
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Família  acusa  padre 
de  preconceito  no  RS 


Um  padre  de  Bom  Princí- 
pio (RS)  está  sendo  acusado 
de  se  negar  a  dar  a  primei- 
ra comunhão  a  um  garoto 
autista  de  14  anos. 

De  acordo  com  os  fami- 
liares de  Cássio  Maldaner, 
o  padre  Pedro  Ritter  foi 
preconceituoso  e,  antes  da 
celebração,  afirmou  que  o 
menino  não  poderia  ir  ao 
altar  para  receber  a  hóstia. 

O  pai  do  menino,  Letus 
Maldaner,  diz  que  foi  sur- 
preendido pela  atitude  do 


religioso.  Ele  afirma  que  ha- 
via até  preparado  uma  festa 
para  o  evento.  "Ficamos  lá 
assistindo  e  não  fomos  con- 
vidados a  ir  à  frente." 

Segundo  reportagem  da 
"Folha  de  S.  Paulo",  vizinhos, 
amigos  e  as  catequistas  fica- 
ram chocados  com  a  proibi- 
ção. Para  justificar  sua  atitu- 
de, Ritter  disse  que,  em  um 
ensaio  semanas  antes,  Cás- 
sio teria  se  recusado  a  abrir 
a  boca  para  receber  a  hóstia. 
Por  isso,  o  padre  achou  me- 


lhor não  concretizar  a  co- 
munhão para  preservar  a  fa- 
mília de  constrangimentos. 

Além  disso,  o  religioso 
afirmou  que  os  moradores 
locais  estão  fazendo  tempes- 
tade em  copo  d'água.  "A 
igreja  sempre  inclui,  mas 
tem  regras  mínimas.  A  gen- 
te exigiu  o  mínimo:  que  ele 
abrisse  a  boca  pra  hóstia." 

Dom  Paulo  de  Conto, 
bispo  da  Diocese  de  Monte- 
negro, afirmou  que  vai 
analisar  o  caso.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MALVINAS:  REINO  UNIDO 
PEDE  MEDIAÇÃO  BRASILEI- 
RA. Em  reunião  com  o  vi- 
ce-presidente Michel  Te- 
mer na  Rio+20,  o  vice-pri- 
meiro-ministro  do  Reino 
Unido,  Nick  Clegg,  pediu  a 
intermediação  brasileira 
na  solução  da  crise  diplo- 
mática com  a  Argentina, 
que  reivindica  a  "devolu- 
ção" das  ilhas  Malvinas. 
Os  britânicos  as  batizaram 
de  Falklands  em  1833. 
Clegg  diz  que  o  país  está 
disposto  a  cooperar,  mas 
deixou  claro  que  é  inego- 
ciável a  soberania  britâni- 
ca nas  ilhas. 

SEM     INTIMIDADES.  Na 

Rio+20,  Nick  Clegg  cum- 
primentou Cristina  Kirch- 
ner, mas  se  recusou  rece- 
ber uma  carta  sobre  as 
Falklands,  que  ela  tirou  da 
bolsa. 

NA  ÍNTEGRA.  Relator  da 
CPI  do  Cachoeira,  Odair 
Cunha  (PT-MG)  fez  duas 
viagens  a  Goiânia,  esta  se- 
mana, em  busca  dos  áu- 
dios das  operações  Vegas  e 
Monte  Carlo.  Obteve  ao 
restante  das  57  mídias 
com  o  material  bruto. 


WILSON  DIAS/ABR 


MAIS  UM.  Analistas  e  técni- 
cos da  Controladoria-Geral 
da  União  articulam  greve 
para  a  semana  que  vem. 


independência 
da 

magistratura 
precisa  ser 
preservada." 

OPHIR  CAVALCANTE,  PRESIDENTE 
DA  OAB  NACIONAL,  SOBRE 
AMEAÇAS  A  MAGISTRADOS 


Temem  novo  congelamen- 
to salarial. 

PERGUNTA  NO  BOTECO.  O 

n°  51  do  Partido  Ecológico 
Nacional  é  para  atrair  o 
apoio  de  Lula? 

PAGOT  VIRA  ALVO.  Após  se 
negar  a  esclarecer  em 
reunião  paralela  as  acusa- 
ções ao  PT  e  PSDB,  o  ex- 
diretor  do  DNIT  Luiz  An- 
tonio Pagot  poderá  se  tor- 
nar alvo  na  CPI  do  Ca- 
choeira. O  PSDB  vai  pedir 
a  quebra  dos  seus  sigilos 
fiscal,  bancário  e  telefóni- 
co e  quer  fazer  sua  aca- 
reação com  o  bicheiro. 

O  ARQUITETO  DE  CACHOEI- 
RA. Construtora  ligada  a 
Cachoeira,  a  Alberto  & 
Pantoja  pagou  R$  10  mil 
ao  arquiteto  Alexandre 
Milhomem,  responsável 
pela  reforma  da  casa  que 
foi  do  governador  Marco- 
ni Perillo  (PSDB).  Ele  diz 
que  tratou  só  com  An- 
dressa,  mulher  o  bichei- 
ro: "Não  tenho  contato 
com  o  Perillo". 


PODER  SEM  PUDOR 

Recado  das  trevas 


Carlos  Fehlberg 
chegava  à  redação 
do  jornal  Zero  Ho- 
ra, de  Porto  Ale- 
gre, onde  traba- 
lhava, e  encontrou  o  re- 
cado: deveria  comparecer 
imediatamente  ao  QG  do 
III  Exército. 

Como  sabia  da  forte  re- 
pressão do  regime  mili- 
tar, ele  se  escondeu,  en- 


com  ana  paula  leitão 

e  teresa  barros 

www.claudiohumberto.com.br 


quanto  amigos  sondavam 
os  militares  sobre  o  que 
pesava  contra  ele.  Logo 
veio  o  alívio:  Fehlberg 
não  sabia  que  o  coman- 
dante do  III  Exército,  ge- 
neral Emílio  Garrastazzu 
Médici,  havia  sido  o  esco- 
lhido para  ser  presidente 
da  República,  e  o  queria 
como  assessor,  em  Brasí- 
ha. 


Leia  as  colunas 
^ "    de  sábado  e  domingo  em 
W  www.metrojornaLcom.br 


Carrefour  Kf^  ^ 


/^Ofertas 

f  Invencíveis 
Carrefour 

Preços 

e  prazos 
campeões. 


Celulares  com  1, 2  ou  3  chips 
para  você  escolher. 
Preços  bem  baixinhos 
para  você  aproveitar. 


De  22  a  24/06 


l.nl»  M 

iil'fíAUie  míiurjl 

10:ZB  r 

mmm  m 

írffO     nem  Nfiigi 


HP2 


2QB 


Nokia  C2-02  CE^rDCortao 
NCIKIA 

■  Touchscr&cfij  +  Tocladô 

'  aiuecoorh""" 

Ãv4£tD  249,0  o  cada 

?ox  24,^° 

cc  m  o  Cartão  Cíirref  ay  r 


UB  tr.  t^ip 


20B 


QJhkç* 


TrrchipA290 

Cámera  ób  1. 3  Mo^BphxcíB 
Q  cartão  2  GB 
.RÃd:oFHcMP3  Plfivrcf 

Ãvist.-i  2 99,0 O  cada 


lU 


■  k 


Nokia  C2-0G 
IMOKIA 

■  Tí^-j  rulcidC!  dúChípSOtlrt 

■  cânflcfi^de  2.0  HAgapAxeí» 

■  TcHHzhscreBn  *  Teclacks 

.  Hí drp  PH 

À  vista  349,0 o  cada 


e  9  tij 


GPS 


GalaKyYTIM 
lf>f  inity  Pré 
^^^^^^^ 


Avista  39aOOeodn 

Ou 
10X 

com  O  Cartão  Cflrr€yfCHJf 


39, 


90 


w 


Claro  Cartio 

■  3Ç 

-  Câfrif^rn  d€^.0  Maj^^pixel^ 

■  ^^ád^o  FH 


Aviím 

Ou 
10X 

com  o  Cartão  Carrcfoiir 


59, 


90 


Motorola  D©fv 
Mini 

-  C&nier  a  t/^sei  r  p  de  3.0 
J^4^apixçtfL$  frQntcil  dèjgitisl 

e  riscas 

*0  m^lllqa-  dos  sçrvhçp^  Goqgf^ 


699,00 

com  o  Cartão  Cof  r^^fou  r 


Carrefour 


SggDUTOS 


A  «do  R$30,00 

Produtos  Carrefour 

GANHEI  VALE- 
INGRESSO' 

Biármn  »  □  cm^film  disTlrwfks  Ressur^  ~  no  e^rema. 


400 MIL! 

VALES-INGRESSO 


15.! 


B  luta 


133 


Agua  mineral 
FrÊStca 

1,5  litro 


mi 


Refríg-eríinte 
ítubaina  ou  Maçã 

219 


Ãguí*  de  coco 
K«ro  Cocó 
1  litrc? 


89 


200  mr 


165 

cada 


Refresco  em  pó 
Mid  ou  Fit 


11018 


Lffvnrtctú  IO  (.ilrjdii^ 


Hl  por 


Pickc/1B 

Lata- aso  ml 


C-efVejô  Skol 

Pack  c/ 15 
Lata  -  269  ml 


139 


|49tUi  dpnbolfijfaiii 


UNI  FOGO  RESS 


URGIRÁ 


OFERTA  COMBINADA 


Co<^-Cola  Coca-Cola  Zero 

Tradicionaf  -  2  litros    2  litros 


A19  I  4,19 

^^Tf  cada     H        •  f  cads 


Comprando  1 
unidade  de  câdã^| 

pague apenas 


Twccunbo 


1 


LoíigNeck-E50m1 


1,29 


Lstá-350ml 


Tsantali  Kalkldikl 
Tinto  Duâranco 
750  ml 


Vodka 
Smímoff  Ice 

Lor^NecJí-2:?Sml 
Lata -^50  ml 


19; 


2^  unidade 

50% 

onto 


90 


PRODUTO 
CARREFOUII 

Carrefisur 

700  ml 


14,93 


9,95 


—  ft  38 

cada 


o 
< 

K 
Hl 
O 
O 
E 

£ 
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Carrefour 


CARREFOUR 
ANÁLIA  FRANCO 
E  PAMPLONA. 

De  22/6  a  8/7  -  Seg,  a  sáb,  -  14h  às  22h  /  Domingo  -  11h  às  19h, 
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Comprando  com  o  Cartão  Carrefour* 

acima  de  R$  100,00  em  Vinhos, 
Dest  i  j  ados,  Es  pu  mantes  eFiltrados  epagU^ 

ganhe  R$20,00  ^""^^ 

de  crédito"  na  próxima  f atura 


5x 

sem  juros 
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Criação  de  emprego 
com  carteira  cai  44% 

O  Resultado  do  mês  passado  é  pior  desde  2009,  segundo  o  Ministério  do 
Trabalho  O  No  acumulado  do  ano,  foram  abertos  877  mil  postos  formais 


A  criação  de  empregos  com 
carteira  assinada  recuou 
44,5%  em  maio  deste  ano, 
quando  foram  abertas 
139.679  vagas.  Em  igual 
mês  do  ano  passado,  foram 
abertas  252.067  postos. 

O  resultado  do  mês  pas- 
sado foi  o  pior  para  meses 
de  maio  desde  2009,  quan- 
do foram  criadas  131.557 
vagas,  segundo  dados  do 
Ministério  do  Trabalho  di- 
vulgados ontem. 

No  acumulado  do  ano, 
foram  criadas  877.909  va- 
gas formais,  o  que  repre- 
senta uma  queda  de  21% 
frente  ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Trata-se, 
também,  do  pior  resultado 
para  o  período  de  janeiro  a 
maio  desde  2009,  quando 
foram  abertas  cerca  de  250 


JORGE  ARAUJO/FOLHAPRESS 


mil  vagas  abertas. 

Apesar  da  queda  no  rit- 
mo de  criação  de  vagas  com 
carteira  registrada  pelo  Mi- 
nistério do  Trabalho,  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  divul- 


gou ontem  que  a  taxa  de  de- 
semprego, que  abrange  seis 
regiões  metropolitanas, 
caiu  de  6%  para  5,8%  entre 
abril  e  maio.  É  a  menor  taxa 
para  o  mês  de  maio  desde  o 
início  da  série  histórica,  em 


2002.  Segundo  o  relatório 
do  ministério,  de  âmbito 
nacional,  em  maio,  sete  dos 
oito  setores  da  economia 
apresentaram  crescimento. 

O  setor  que  liderou  em 
número  de  contratações, 
com  46.2261  postos  a  mais 
(2,94%)  foi  a  agricultura.  Em 
seguida  está  o  setor  de  servi- 
ços com  aumento  de  44.587 
postos  (0,28%),  a  indústria  de 
transformação  com  20.299 
postos  a  mais  (0,25%),  a 
construção  civil  com  14.886 
postos  (0,49%)  e  o  comércio 
com  9.749  postos  (0,11%). 

A  administração  pública 
também  se  destacou,  com 
um  aumento  de  2.660  pos- 
tos ou  crescimento  de 
0,32%,  o  terceiro  melhor  de- 
sempenho para  o  mês. 

#  METRO 


Preços  de  carro 
e  combustível 
recuam  em  junho 


A  prévia  da  inflação  oficial, 
medida  pelo  IPCA-15  (índi- 
ce Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo  -  15), 
registrou  alta  de  0,18%  em 
junho,  após  subir  0,51%  em 
maio.  As  principais  contri- 
buições para  desaceleração 
o  indicador  no  mês  vieram 
das  reduções  dos  preços  de 
automóveis  e  combustíveis. 

Segundo  o  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística),  com  a  redução 
do  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados),  a 
partir  de  21  de  maio,  os  pre- 
ços dos  automóveis  novos 
caíram  3,50%  em  junho.  A 
medida  também  teve  im- 
pacto no  mercado  de  usa- 
dos, que  ficaram  2,62% 
mais  baratos.  A  redução  dos 
preços  de  carros  novos  e 
usados,  juntos,  causou  im- 
pacto de  0,16  ponto  porcen- 
tual  negativo  na  inflação. 

Entre  as  capitais.  Porto 
Alegre  apresentou  a  maior 


3,5% 

foi  a  queda  registrada 
pelo  IBGE  nos  preços 
dos  veículos  novos  em 
junho,  com  a  redução 
do  IPI  a  partir  de  maio. 
Já  os  usados  tiveram 
recuo  de  2,62%  no 
mesmo  período. 


queda  no  preço  do  carro 
novo,  de  5,77%,  seguida  por 
São  Paulo  (-4,25%).  Com  re- 
cuo de  3,83%,  Curitiba  tam- 
bém apresentou  queda  aci- 
ma da  média  nacional.  Be- 
Iho  Horizonte  e  Rio  de  Ja- 
neiro registraram  declínio 
de  2,62%  e  2,77%,  respecti- 
vamente. No  Distrito  Fede- 
ral, a  queda  foi  de  1,39%. 

Contribuíram  ainda  para 
a  desaceleração  do  IPCA-15 
as  variações  dos  preços  do 
etanol  (-1,51%)  e  da  gasoli- 
na (-0,37%).  # METRO 
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O  Díretora  da  ONU  Mulheres 
explica  por  que  apoiar  a 
população  feminina  é  inteligente 

MICHELLE  BACHELET 

'IGUALDADE  DE  GÉNERO 
ÊUM  BOM  NEGÓCIO' 


Michelle  Bachelet  é  uma  fe- 
minista de  cruzada:  ela  foi  a 
primeira  mulher  presidente 
do  Chile.  Dois  anos  atrás, 
foi  escolhida  para  a  função 
de  diretora  da  ONU  Mulhe- 
res, o  braço  das  Nações  Uni- 
das que  representa  e  popu- 
lação feminina  global.  Para 
ela,  igualdade  de  género 
não  tem  a  ver  somente  com 
fazer  o  que  é  certo.  Faz  sen- 
tido económico. 

As  políticas  de  igualdade  de 
género  são  mais  propensas  a 
serem  adotadas  se  trouxerem 
benefícios  económicos.  Elas 
são  boas  para  a  economia? 
Uma  das  coisas  da  qual  a 
economia  de  um  país  de- 
pende é  capital  humano.  Se 
você  não  dá  às  mulheres 
acesso  adequado  à  saúde,  à 
educação  e  ao  emprego,  vo- 
cê perde,  pelo  menos,  me- 
tade de  seu  potencial.  Igual- 
dade de  género  e  empode- 
ramento  feminino  dão  be- 
nefícios económicos  imen- 
sos. Promover  a  igualdade 

'%s  mulheres  têm 

alcançado 
melhor  nível  de 
educação.  Mas 
isso  não  é 
suficiente/' 
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de  género  é  a  coisa  certa  a 
fazer,  e  é  também  uma  coi- 
sa esperta  para  se  fazer. 

Em  muitos  países  ricos,  mui- 
tas mulheres  têm  nível  univer- 
sitário. A  missão  está  cumpri- 
da nesses  locais? 

É  verdade  que  as  mulheres 
estão  alcançando  uma  óti- 
ma  educação.  Mas  isso  é  o 
suficiente?  Claro  que  não. 
Igualdade  educacional  não 
significa  bom  salário.  Há 
ainda  tetos  de  vidro  que  im- 
pedem as  mulheres  de  se 
saírem  bem  no  trabalho.  E 
se  você  é  mãe  de  uma  crian- 
ça pequena,  pode  não  valer 
a  pena,  economicamente, 
trabalhar  fora  de  casa. 
Além  disso,  o  local  de  traba- 
lho, muita  vezes,  penaliza  a 
mulher  que  faz  uma  pausa 
para  cuidar  de  seus  filhos 
ou  parentes  idosos. 

Como  a  senhora  avalia  a  igual- 
dade de  género  na  América 
Latina? 

Se  olharmos  para  participa- 
ção política  e  liderança,  a 
América  Latina  e  o  Caribe 
têm  mais  chefes  de  Estado 
mulheres  do  que  qualquer 
outra  região  do  mundo.  A 
ONU  Mulheres  publicou 
um  relatório  no  início  deste 
anos  e,  dos  31  países  que 
têm,  pelo  menos,  30%  de 
mulheres  no  parlamento, 
cinco  estão  na  América  La- 
tina. E,  claro,  a  Costa  Rica 
tem  uma  presidente  mu- 
lher, assim  como  o  Brasil  e 
a  Argentina. 

A  senhora  pensa  em  se  candi- 
datar outra  vez  à  Presidência 
do  Chile? 

Estou  muito  feliz  na  ONU  e 
tenho  muito  trabalho  a  fa- 
zer. Eu  não  sou  candidata. 

#  METRO  INTERNACIONAL 


Presidente  do  Paraguai 
enfrenta  impeachment 

o  Pela  primeira  vez,  um  governante  do  país  vizinho  corre  o  risco  de  ser 
afastado  pelo  Congresso  O  Unasul  intervém  para  garantir  democracia 


JORGE  ADORNO  /  REUTERS 
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A  crise  política  no  Para- 
guai estourou  e  sacudiu  to- 
da a  América  do  Sul.  Após 
meses  de  desgaste,  o  presi- 
dente paraguaio,  Fernando 
Lugo,  passou  a  enfrentar 
um  processo  relâmpago  de 
impeachment.  Aprovado 
ontem  pela  Câmara  dos 
Deputados,  o  processo  já 
foi  liberado  para  aprecia- 
ção no  Senado.  A  rapidez 
com  que  tudo  ocorreu  as- 
sustou outros  líderes  da  re- 
gião, que  embarcaram  on- 
tem para  a  capital  para- 
guaia para  acompanhar  a 
situação. 

Ao  saber  do  processo, 
Fernando  Lugo  negou  que 
pretenda  renunciar  ao  car- 
go. Seus  rivais  políticos  o 
acusam  de  ser  o  responsá- 
vel pela  violência  em  um 
conflito  entre  policiais  e 
sem-terra,  na  semana  pas- 
sada. Na  operação,  17  pes- 
soas morreram.  A  situação 
de  Lugo  é  complicada,  por- 
que a  oposição  controla  a 
Câmara  e  o  Senado,  portan- 
to, o  impeachment  seria  fa- 
cilmente aprovado.  Lugo, 
um  ex-bispo  católico,  tam- 


''Este  presidente 
não  vai  apresentar 
renúncia  ao  cargo  e 
se  submete  à 
Constituição  para 
enfrentar  o 
julgamento  político 
com  todas  as  suas 
consequências/' 

FERNANDO  LUGO 

bém  tem  a  imagem  arra- 
nhada após  a  descoberta  de 
fllhos  que  ele  teve  enquan- 
to era  membro  da  Igreja. 

Presentes  na  Rio+20,  go- 
vernantes convocaram 
uma  reunião  de  emergên- 
cia da  Unasul  (União  das 
Nações  Sul-Americanas).  A 
presidente  Dilma  Rousseff 
classificou  a  movimenta- 


ção como  uma  tentativa  de 
golpe  de  Estado.  "Há  uma 
cláusula  democrática  no 
acordo  de  formação  da 
Unasul.  Podemos  esperar 
que  o  Paraguai  sofra  bas- 
tante pressão  internacio- 
nal, com  possibilidade  de 


aplicação  de  sanções",  diz  a 
professora  Cristina  Pece- 
quilo,  da  Unifesp  (Universi- 
dade Federal  de  SP). 

iiOk  CAROLINA  VICENTIN 

l^ãl  METRO  SÃO  PAULO 


Uruguai  estuda  vender  maconha 


ELISEO  FERNANDEZ  /  REUTERS 


Enquanto  o  futuro  político 
do  Paraguai  permanece  uma 
incógnita,  no  vizinho  Uru- 
guai a  discussão  é  outra:  re- 
gulamentar a  venda  de  ma- 
conha como  forma  de  com- 
bate ao  tráfico  de  drogas. 

A  ideia  partiu  do  governo 
do  presidente  José  Mujica,  e 
é  uma  das  mais  ousadas  em 
todo  o  planeta.  O  governo 
controlaria  a  venda  da  ma- 


conha, possivelmente  feita 
por  farmácias,  e  usaria  o  lu- 
cro para  o  tratamento  de  de- 
pendentes químicos. 

Em  entrevista  a  jornalis- 
tas na  Rio+20,  Mujica  disse 
ter  confiança  no  projeto.  "Al- 
guém tem  que  ser  o  primei- 
ro", disse.  Esse  tipo  de  inicia- 
tiva também  é  defendida  pe- 
lo ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso.  •  metro 

I 
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Futuro  de  Assange 
será  conhecido  hoje 


O  destino  do  fundador  do 
WikiLeaks,  que  está  refu- 
giado na  embaixada  do 
Equador  em  Londres  desde 
terça-feira,  deve  ser  defini- 
do hoje.  É  o  que  afirmou  o 
vice-presidente  do  Equador, 
Marco  Albuja,  em  entrevis- 
ta à  uma  emissora  australia- 
na. O  presidente  Rafael  Cor- 


rea disse  que  está  avaliando 
se  Julian  Assange  "corre  ris- 
co de  morte". 

Ontem,  um  agente  da  Po- 
lícia Metropolitana  de  Lon- 
dres disse  que  o  ciberativis- 
ta  pode  ser  preso,  caso  deci- 
da sair  do  abrigo  na  embai- 
xada equatoriana. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


p^^^fe^      Auto  Shopping 


Apmvate. 

Seu  próximo 

CSnO  está  acÊuU 


Um  mundo  de  carros  pra  você 


397  H«t4^  PrfiSBnct 

R$  36.900 


At  *  r)H  ir  fiLL 

Pfiílfl  -  1ÚM1 


R$  43.700 


11$  19,990 


R$  61,700 


DH  -  ^íTTE 

R$  2S.400 


B$  4O.990 


Cí]fn|ilp[D  i  í:-riiiTL-i  *        +■  ^IL 

R$  32.900 


Completo  »  AL  *  Som 

m  37.B00 


Completo  '  Pttfto  '  0&.'Ctó 

lt$  30.900 


COnlineiO  +  Soni  OngiinBl  +  RIL 

R$  38.900 


Go1  Pawer 

R$  23.51» 


130' Auta  TTiatlco 
C&mpItJlO  *  Cííuru   PrulO  « 10/10 

R$49,900 


HL)(  Duilogíc 

ComplulO  ■  PrflJii  ■  OBVIO 

R$  39,990 


Pk>anta  EX 

Ci5m[>1ii[cí  +  Milhit  4-  FILL 

Pt(M.o  í>e.U7 

11$  21.900 


Completo  •  CouiQ  *  RLL 
Az4jí  ■  06/07 

R$  26,900 


PUJIIO  Alrticllv*  1.4  f1*K 

11$  33.9CM] 


30-7  Pfilirtft  Aut&mifctíto 

Preto  -  G&'07 

R$  29.900 


Corsa  Mbxx  1.4 

DH  +  Som  4-TE 

VQ/melho  ■  n.m 
R$  27,S00 


ZíkhtR  EluQíiníe  2.0  Flex 
Cúmpli^ío  +  Couru  4-  FcLi 

R$  34.900 


CINTO  DE  SEGURANÇA  PODE  SALVAR  VIDAS! 


www.autoshoppingglobal.com.br  (11)  4977-9000 


Avenida  doi  Estadoâ,  8.000  -  Santo  André  -  Horário  dõ  fundonemônto:  Segunde  a  Sexta  das  9h  ãâ  21  h  /  Sát>ad0Sp  Domingos  e  Feriados  das  9h  às  19li 
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60  segundos 


Turnê  de 
25  anos 
do  Viper 
chega  à  SA 

o  Viper,  banda  semi- 
nal do  Heavy  Metal 
brasileiro  que  está 
enn  excursão  para 
connennorar  seus  25 
anos,  se  apresenta 
hoje,  em  Santo 
André,  às  22h,  no 
Central  Rock  Bar. 
Pit  Passarell,  Felipe 
Machado,  Gui- 
lherme Martin  e 
Hugo  Mariutti  (ex- 
Shaman  e  atual 
André  Matos)  pro- 
metem tocar  na  ín- 
tegra os  álbuns 
"Soldiers  of  Sunrise" 
e  "Theatre  of  Fate". 
À  frente  da  trupe 
está  André  Matos, 
vocalista  original  do 
Viper,  consagrado 
por  seus  múltiplos 
projetos  musicais, 
sobretudo  pela  mar- 
cante passagem 
pelo  Angra. 
Os  shows  de  aber- 
tura ficam  a  cargo 
das  bandas  Pastore 
e  Demolition.  O 
Central  fica  na  ave- 
nida José  Antônio 
de  Almeida  Amazo- 
nas, 596,  e  os  ingres- 
sos vão  de  R$  50  a 
R$  100. 

METRO  ABC 


À  sombra  de 

Burton 

o  Diretor  brinca  com  horror  em  novo  filme,  o  oitavo 
com  Johnny  Depp  O  Longa  é  remake  de  série  de  TV 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


'NÃO  PRESTO  MUITA 
ATENÇÃO  NO  OSCAR' 


O  diretor  voltou  à  infância 
nesta  adaptação.  A  dife- 
rença é  que  seu  longa  tem 
um  toque  cómico  mais  for- 
te que  a  série,  apesar  de 
não  ter  sido  proposital,  co- 
mo ele  admitiu  ao  Metro. 

O  filme  se  passa  em  1972. 
Quem  você  era  nesse  ano? 

Estava  naquela  idade  de 
transição  da  infância  pa- 
ra a  adolescência,  que  é 
terrível  para  qualquer 
um.  E  acho  que  esse  é  um 
dos  motivos  pelos  quais  a 
série  de  TV  fazia  sentido 
para  mim  -  eu  me  sentia 
fora  de  lugar,  estranho. 

Quando  você  decidiu  dar 
um  tom  cómico  ao  filme? 

Bem,  nunca  (risos)!  Gosto 
do  que  não  é  categorizá- 
vel,  o  que  pode  ser  um 
problema  do  ponto  de  vis- 
ta dos  marqueteiros.  Nun- 


ca disse  ao  Johnny  'Vá  lá, 
deixe  isso  engraçado!' 

Famílias  disfuncionais  são 
recorrentes  em  sua  obra. 
Como  você  lida  com  isso? 

Não  me  dava  bem  com 
minha  família,  então  aca- 
bava gravitando  em  torno 
de  outras,  mas  daí  logo 
aprendi  que  a  dinâmica 
de  todas  elas  é  igual.  Ne- 
nhuma se  salva.  Não  gosto 
disso,  mas  aceitei  o  fato 
de  que  as  coisas  são  assim. 

Você  se  sente  desprezado 
pelo  Oscar? 

Para  ser  honesto,  não 
presto  muito  atenção  nis- 
so. Certa  vez  vi  o  histórico 
da  premiação  e  percebi 
que  "A  Última  Esperança 
da  Terra"  não  estava  lá. 
Não  assisti  à  maioria  dos 
vencedores.  Temos  gostos 

distintos,  o  NED  EHRBAR 


Além  de  ser  fã  da  série  de 
TV  homónima  dos  anos 
1960,  Johnny  Depp  achou 
outro  motivo  para  se  juntar 
a  Tim  Burton  em  "Sombras 
da  Noite"  -  longa  sobre  uma 
família  disfuncional  que 
tem  um  vampiro,  vivido  por 
Depp,  como  patriarca. 

"Durante  as  gravações  de 
'Sweeney  Todd'  me  vi  falan- 
do com  ele  algo  como  'de- 
víamos fazer  um  filme  em 
que  um  vampiro  se  pareça 
de  verdade  com  o  que  ele 
deve  ser!'",  lembra  o  ator. 

Juntos  há  oito  longas, 
Depp  e  Burton  partilham 
não  só  a  afinidade  um  pelo 
outro,  mas  também  certa 
apreciação  por  elementos 
sombrios.  "Quando  criança, 
eu  era  fascinado  por  mons- 
tros e  vampiros  e  qualquer 
história  de  mistério.  O  mes- 
mo acontecia  com  Tim." 


favorito 


Ele  já  foi  o  Capitão  Jack 
Sparrow,  Sweeney  Todd  e 
Edward  Mãos  de  Tesoura.  Em 
28  anos  no  cinema,  Johnny 
Depp  colecionou  alter-egos 


A  doce  voz  de 
Milton  Nascimento 


Então,  como  um  vampiro 
deve  ser  segundo  esses  dois? 
Ele  é  pálido,  com  presas  e 
tem  dedos  longos  e  unhas 
pontudas  (mesmo  que,  para 
isso,  precise  de  próteses  co- 
mo no  caso  de  Depp). 

"Em  cada  filme  que  tive 
a  sorte  de  fazer  com  Tim, 
sofro  sempre  alguma  forma 
de  tortura.  Mas  tudo  bem 
quanto  às  unhas,  porque  eu 
tinha  uma  tropa  para  me 
ajudar  a  ir  ao  banheiro.  Eles 
tiveram  que  ir  pra  terapia 
depois  disso,  mas  já  estão 
bem",  brinca  o  ator. 

No  filme,  ele  é  Barnabas 
CoUins,  que  desperta  em 
1972  após  passar  200  anos 
enterrado.  Pego  despreve- 
nido, ele  acaba  atacando  os 
operários  que  o  encontra- 
ram. "Foi  como  morder  al- 
gum cantor  do  Village  Peo- 
ple",  diz  ele.  onedehrbar 


excêntricos.  Mas  que  papel 
escolheria  para  fazer 
sempre?  "O  Conde  de 
Rochester"  diz  ele,  do  poi 
conhecido  "O  Libertino" 
(2004).  O  papel  é  de  um 
poeta  fanfarrão  do  século  1 


Hoje  o  cantor  e  composi- 
tor Milton  Nascimento 
apresenta  show  da  turnê 
de  seus  50  anos  de  carrei- 
ra. O  evento  acontece  no 
Restaurante  São  Francis- 
co, em  São  Bernardo,  a 
partir  das  20h.  No  show, 
Milton  canta  os  sucessos 
como  "Maria  Maria",  "Co- 
ração de  Estudante",  "Can- 
ção da  América",  "Caso  de 
Amor",  "Quem  Sabe  Isso 
Quer  Dizer  Amor",  entre 
muitas  outras. 

Carreira 

O  cantor  nasceu  no  Rio 
de  Janeiro  em  26  de  outu- 
bro de  1942,  filho  adotivo 
de  Josino  Brito  Campos  e 
Lilia  Silva  Campos,  foi  le- 
vado para  Três  Pontas,  ci- 
dade de  Minas  Gerais.  Aos 
15  anos,  ganhou  um  vio- 
lão e  começou  a  cantar  no 
conjunto  Luar  de  Prata 
que  se  apresentava  na  ci- 
dade de  Três  Pontas  Em 
1963,  foi  para  Belo  Hori- 
zonte tentar  vestibular 
para  economia,  trabalha- 
va em  escritório  durante  o 


dia  e  cantava  nas  noites. 
Antes  de  ir  para  Belo  Hori- 
zonte, gravou  a  primeira 
canção,  "Barulho  de 
Trem",  em  1961.  Em  1964, 
já  em  Belo  Horizonte, 
compôs  "Novena"  e  "Gira 
Girou"  com  Márcio  Bor- 
ges. Em  1966,  uma  de 
suas  composições  foi  gra- 
vada por  Elis  Regina.  O 
grande  sucesso  de  1980, 
"Canção  da  América",  foi 
lançado  no  LP  "Sentinela". 
No  ano  seguinte  estorou 
com  "Caçador  de  mim". 
Suas  músicas  tornaram-se 
trilhas  sonoras  de  mo- 
mentos históricos  como 
"Coração  de  Estudante", 
hino  das  Diretas  Já,  e 
"Canção  da  América",  te- 
ma de  homenagem  a  Ayr- 
ton Senna. 

O  METRO  ABC 

No  Restaurante  São 
Francisco  (avenida  Servidei 
Demarchi,  1.911,  bairro 
Demarchi,  tel.:  4396-2255.). 
Sexta-feira,  às  20h.  Ingressos: 
de  R$  200  a  R$  300. 
Classificação:  Livre. 


ams 

CLUB 


►  y4ploveite  os  pUços 


aViasaaoUs 


ao  Si 


ams 


►conheça 
►apaiwxifrse 

►fique  sócio 


Leite  Ninti O  Integral 
QU  M  Dl  ií o  Desnatado  ^  


2-42 


Uza 

Óleo  de  Soja  Uza 

«  2  lltIDS 


í 


Maionese 
Hellmann's 


1 


KitKatNestIé 

*EmbaíJ[gíírn  tom 
2A  unidide^  de  4Sg 


6'54  ,4,97 


.u  [  mjá  t  E  f!iíaMériiM)e  as£  doív  ahd^  íwe  mais.  ap«s  os  se \s  ma 

Qt  lO^Dt  CDNTiNUt  AMAMENTANDO  StU  HLHD  t     ítfiÇA  hlQVO^  MtMf  íJlO^. ' 


Ketchup  fteinz 

4,S8 


RS 


1,66 


RS 


39,84 


Bombons  Grandis 
Sucessos  Lacta 


A  unidade 


Cerveja  Mex  içaria 
Corona 

«EmbâlâQfm  com 
£  unidades  de  3Ii}ml 


Suco  Del  los 

-  Uya  branca  ou 
uva  vermelha 
-  Eiribalagem  com 


1,33 
15,96 

B  €ff)balagEm 


RS 


RS 


Vinho  Chileno 
Santa  Carolina 
Reservado 

«CãbernetSauvignc^n 
Caimenéie,  Sèuvignon 
l^dncou  MerlQt 
*7S&ínl 


Agua  Minerai  Nestié 

■  Imb^lâgeni  com 
&  unidades  de  T,5  N<ro 


Cerveja  Kemeken 

*Bdrrrlde5liírl» 


2,98 


9  unidade  na  tjmtiàlagprTi 


Cerveja  Cerveja  Itaipava 
Sul  Ameri  ta  na  Premium 

-IIKro  *mm\ 


1,06 

3  embíifagem 


«$ 


39,90      J7'88   «5'89  «2'89 

4^  ãembabgím  aunuljidí  a  unidade 


i  unidadE 


RS 

i  unfdãde  na  emb^iEngEm 


RS 


I  cl  h  liM^M  1'ià 


RS 


16,88 


Vinho  Chileno 
Don  Lttis 
Cousino-MacuI 

^CaberneE  Sauvignsn, 
Sauvígncin  BlarK  ou 
^750ml 


Vinho  Italiano 
Lambrusco  VillâltãJia 

« Bianco  ou  linlo 


ÍÍS 


9,96 


I 


27f 

t 'OMIHISTIUIOÍMI SAIJDE  ATft'ERTE:  lEfít  A  DE  ^O^tlCaAíl&i^jTE^  Di  TRANSITO  FATAIS  SÃO  ÍAUSAMSrW^^^  COM  ^jOOiflAyí^';.  j 

(1^ 


Espumante  Safton 

'  MoiCáiel  Sruroif  Demi-sec 

19,88 


10?  UGUE  5^5.5800  OU  ACESSE  WWW^SAMSOilB.DOM.BR  *  CENfML  OE  RELACIOflAMENTO  COM  O  SÚCIO:  0600  706  !i060  OU  SAMSEVOCEdWAL-MARTXOM 


VISITA  NOSSAS  UNIDADES 

•  SjjntDAfHjíiè  -  iflwAniiftnÉO  CwT^.  ^  lesq.Av  «toéfStBíto?! 
*  ^  Brraih}  éú  CãJUpCh  -  fifí.  SeflArVei^iislii].  n  227U  ■  Bíiirrr.  Rud$e  RBmm 
*  Sao  Caslanoíto  Bftl  -Av,  CowJftftinrecti  Mífluriuíci  fiJS  il-^  Av  EsI^mi 


^^^^ 


metr®  variedades 


www.readmetro.com 

SEXTA-FEIRA,  22  DE  JUNHO  DE  2012 


Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

SOPA  DE  CEBOLA 
GRATINADA 


Em  Paris,  depois  de  um  show,  cinema  ou  uma  boa 
apresentação  teatral,  as  pessoas  tinham  por  há- 
bito tomar  uma  sopa  de  cebola  gratinada.  A 
mais  famosa  delas  era  servida  no  tradicional 
mercado  de  Paris,  o  "Les  Halles".  Os  franceses  costu- 
mam tomar  sua  "soupe  à  Toignon"  acompanhada 
apenas  de  pão  ou  torradas  e  vinho  tinto. 


LUANA  LACERDA/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 

3  colheres  (sopa)  de 
manteiga 

►  4  cebolas  grandes  fatiadas 

►  1  colher  (sopa)  de  farinha 
de  trigo 

►  1  tablete  de  caldo  de  legumes 


►  1  cálice  de  vinho  tinto 

►  1  Yí  litro  de  água 

'  Sal  e  pimenta  do  reino 

Outros  ingredientes: 

4  fatias  de  pão  italiano 
100  g  de  queijo 
gruyère  ralado 


Modo  de  preparo 

Doure  na  manteiga  em  uma  panela  as  cebolas  até  ficarem 
bem  moreninhas,  então  acrescente  a  farinha,  misture,  co- 
loque o  caldo  ,  o  vinho,  a  água  e  deixe  cozinhar  até  que  fi- 
que encorpado.  Então  acerte  o  sal,  coloque  pimenta,  se 
gostar,  e  disponha  em  um  prato  fundo  de  sopa  ou  em  uma 
cumbuca.  Disponha  uma  fatia  de  pão  em  cima,  polvilhe  o 
queijo  e  leve  ao  forno  para  gratinar. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 
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em  févma 


Leitor  fala 

Trânsito 

A  cidade  vai  parar  e  já  tem  data  mar- 
cada. É  só  ficarem  prontos  os  empreendi- 
mentos na  avenida  Industrial  e  esse 
shopping  na  Cidade  Pirelli.  O  trânsito 
nessas  duas  regiões  já  é  insuportável, 
quando  esses  empreendimentos  ficarem 
prontos  vai  ser  infernal,  ninguém  mais 
vai  andar.  Vai  ser  impossível,  por  exem- 
plo, voltar  de  Mauá  para  Santo  André  em 
horário  de  pico.  Esses  empresários  não 
estão  preocupados  com  o  bem-estar  das 
cidades,  querem  montar  seus  edifícios  e 
lucrar  com  eles.  As  consequências?  Nin- 
guém está  nem  aí  para  elas. 
Marines  Meirelles,  Santo  André 

Multas 

A  Lions  virou  mais  uma  fábrica  na  in- 
dústria de  multas  que  virou  o  ABC.  Os 
radares  são  posicionados  estrategica- 
mente para  prejudicar  o  condutor.  O 
radar  da  Lions  chega  a  beirar  o  ab- 
surdo. Nada  justifica  yokm/h  ali.  Se  a 
pista  está  livre,  não  há  problema  em 
acelerar.  Não  passa  pedestre  por  lá  e 
qualquer  motorista  em  sã  consciência 
consegue  dirigir  por  ali  sem  causar  aci- 
dentes. Falta  bom  senso  ou  sobra  ga- 
nância por  parte  dos  nossos 
governantes. 

Raul  Coutinho,  Sâo  Bernardo 


metr®  Pergunta 

A  quantidade  de  novas  vagas  com 
carteira  assinada  reduziu  44%  no 
mês  de  maio.  O  que  você  acha 
disso? 

^IU|LL^^    ^^S**  ®  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metro 


@felipeh:  Acho  que  isso  só 
acontece  porque  as  pessoas  se 
sujeitam  a  isso. 

@Frandsco:  Acredito  que  as  pessoas 
estejam  sem  dinheiro,  tanto  os 
patrões  como  os  "peões". 

@Partyl3:  Lamentável. 


metr®  web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nos  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Controle  as  suas  expectativas,  situações  confusas  podem 
estar  acontecendo  além  do  seu  controle.  Observe  os 
acontecimentos  sem  tentar  mudar  o  rumo  das  coisas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Estude  um  pouco  mais  as  propostas  que  você  receber,  elas 
podem  ser  bem  positivas,  porém,  peça  garantias  e  apoio  para 
você  poder  fechar  sem  se  prejudicar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Clima  muito  agitado  pode  começar  a  dar  início  a  situações 
que  irão  exigir  mudanças  bruscas  e  decisões  rápidas  com 
pouco  tempo  para  você  refletir  sobre  elas. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  carisma  e  liderança  que  deve  ser  aproveitado  ao 
máximo.  Não  deixe  para  fazer  depois  o  que  estiver  à  sua 
frente,  depois  as  condições  não  serão  as  mesmas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Destaque  pessoal  e  glamour  ao  lado  de  pessoas  ou  negócios 
inovadores.  Bom  momento  no  relacionamento,  você  e  o  seu 
amor  estão  mais  entrosados  em  todos  os  sentidos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Algumas  mudanças  geram  novas  mudanças  e  a  necessidade 
de  adaptações,  gaste  um  pouco  do  seu  tempo  analisando 
melhor  o  que  você  precisa  fazer  para  se  adaptar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  brilhar  com  o  sucesso  em  grupo,  as  pessoas  estão 
dispostas  a  lhe  premiar  ou  reconhecer  as  suas  atitudes. 
Eventos  com  glamour  e  requinte  em  alta. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tudo  muito  bonito  e  tranquilo,  mas  você  pode  subitamente 
ser  retirado  do  palco  por  oportunistas  que  só  aparecem  na 
hora  de  dividir  os  louros.  Previna-se. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  dividir  os  louros  com  as  pessoas  nas  quais  você  colocou 
as  suas  fichas.  Bom  clima  entre  a  equipe  e  reconhecimento  por 
parte  de  pessoas  importantes. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Você  pode  preferir  um  caminho  mais  seguro  e  se  afastar  das 
pessoas,  isto  é  um  direito  seu,  e  se  lhe  faz  mais  feliz,  siga  em 
frente.  Mas  não  olhe  para  trás. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Outras  pessoas  podem  aparecer  para  tomar  os  louros  dos  seus 
esforços  ou  retirar  você  na  hora  do  melhor  da  festa.  Fique 
atento  para  não  reclamar  depois. 
Peixes (20/2  a  20/3) 

Evite  deixar  que  lhe  tomem  a  frente,  destaque  público  pode 
ser  um  chamariz  para  pessoas  oportunistas.  Procure  se 
valorizar  e  negociar,  você  está  na  vantagem. 


Alô,  São  Bernardo  do  Campo.  E  hoje!    ^  ^ 

Qrande  vgima  „  4^  / 
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Compre 
e  participe. 


magazineluiza 

vem  ser  feliz 
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PIERVI  FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS 


esporte 


Santos 
terá  que 
superar 
crise  das 
estrelas 


Eliminado  na  semifi- 
nal da  Taça  Libertado- 
res pelo  Corinthians,  o 
Santos  terá  pouco 
tempo  para  recolher 
os  cacos.  Apesar  da 
conquista  do  Paulista, 
a  principal  expectativa 
do  Peixe  neste  ano  era 
a  busca  pelo  tetracam- 
peonato  do  torneio 
continental.  Agora,  te- 
rá que  se  recuperar  no 
Brasileirão-  onde 
tem  três  pontos  e  ocu- 
pa a  17^  colocação. 

E  para  isso,  o  alvine- 
gro  tem  algumas  ques- 
tões internas  para  su- 
perar, além  do  trauma 
da  eliminação.  A  co- 
meçar por  Ganso,  que 
terá  que  se  ausentar 
da  equipe  por  conta 
de  uma  artroscopia  no 
joelho.  Além  da  ausên- 
cia do  camisa  10,  Mu- 
ricy  Ramalho  terá  que 
enfrentar  uma  crise 
interna  com  o  meia 
Elano,  insatisfeito 
após  perder  a  posição 
de  titular  na  partida 
decisiva  da  última 
|quarta-feira. 
P    Como  se  não  bastas- 
se, Muricy  terá  que 
trabalhar  para  que 
Neymar  volte  a  desem- 
penhar o  bom  futebol 
-  o  que  há  algum  tem- 
po não  acontece.  O 
craque  santista  não 
brilhou  nos  duelos 
contra  o  Vélez  Sars- 
field,  da  Argentina,  pe- 
las quartas  de  final  da 
Libertadores,  e  Corint- 
hians, na  semifinal  da 
competição  continen- 
tal, o  METRO 
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o  Com  show  de  Valdivia,  Palmeiras  empata  com  Grémio  por  lale  garante 
vaga  na  decisão  da  Copa  do  Brasil  após  14  anos  O  Adversário  é  o  Coritiba 


Uma  noite  para  ficar  na  me- 
mória do  palmeirense:  o 
Verdão  se  classificou  para  a 
final  da  Copa  do  Brasil  ao 
empatar  com  o  Grémio  por 
1  a  1  -  no  jogo  de  ida  o  Ver- 
dão venceu  por  2  a  0.  O  jogo 
ficou  dramático  na  etapa  fi- 
nal, especialmente  após  os 
visitantes  abrirem  o  placar. 
Mas  o  herói  da  classificação 
foi  Valdivia,  que  superou  as 
dificuldades  do  sequestro 
relâmpago  e  marcou  o  gol 
que  praticamente  definiu  a 
vaga.  Kleber,  que  foi  marca- 
do de  perto  pela  torcida,  foi 
peça  absolutamente  nula. 

A  chuva  que  desabou  na 
Arena  Barueri  facilitou  a 
missão  palmeirense.  Posta- 
do na  retranca,  os  coman- 
dados de  Felipão  espelha- 
vam a  marcação  e  isolavam 
as  bolas  que  se  aproxima- 
vam da  área. 

O  que  faltou  de  futebol. 


no  entanto,  sobrou  em  ten- 
são. Com  gramado  molha- 
do e  choques  fortes,  por  di- 
versas vezes  o  duelo  foi  in- 
terrompido por  discussões. 

Com  a  bola  rolando,  os 
gaúchos  tiveram  a  melhor 
chance  da  etapa  inicial,  em 
bom  chute  de  fora  da  área 
de  Marco  Antonio. 

Na  volta  do  intervalo,  os 
gremistas  se  lançaram  de 
vez  ao  ataque,  priorizando 
as  jogadas  aéreas.  E  chegou 
lá  aos  20  minutos.  Após  co- 
brança de  falta  de  Edilson, 
Bruno  deu  rebote  e  Fernan- 
do empurrou  para  as  redes. 

Mas  o  Mago  estava  de 
volta.  Aos  27,  Valdivia  pas- 
sou por  dois  adversários  e 
abriu  para  Juninho,  que  de- 
volveu para  o  chileno.  De 
primeira,  o  camisa  10  man- 
dou para  o  gol  e  levou  à  lou- 
cura a  torcida  palmeirense. 

Minutos  depois,  em  lin- 


da arrancada  de  Barcos, 
Rondinelly  deu  carrinho 
por  trás  no  Pirata  e  foi  ex- 
pulso. E  a  confusão  foi  ar- 
mada. No  meio  do  bolo, 
Edilson  e  Henrique  briga- 
ram e  também  foram  para 
o  chuveiro  mais  cedo. 

Com  um  a  mais,  o  Ver- 
dão administrou  o  resulta- 
do. Com  gritos  de  olé  da  tor- 
cida, o  time  segurou  a  bola 


e  garantiu  a  vaga  na  final. 
Agora,  o  Coritiba  é  o  último 
degrau  para  o  Verdão  che- 
gar à  taça  da  Copa  do  Brasil. 
As  finais  estão  marcadas  pa- 
ra os  dias  4  e  11  de  julho  - 
os  mandos  de  campo  serão 
sorteados  hoje. 

Ô WILSON  DELL'ISOLÂ 
METRO  SÃO  PAULO 


Palmeiras  Bruno;  Artur,  M.  Ramos,  Thiago  Heleno 
(L.  Amaro)  e  Juninho;  Henrique  1,  Márcio  Araújo, 
João  Vitor  (Patrik)  e  D.  Carvalho  □  (Valdivia  □);  Mazi- 
nho  e  Barcos  □.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

Grémio:  Victor;  Edilson  ■,  Werley  □,  Gilberto  Silva  □ 
e  Pará;  Fernando,  Souza  (Rondinelly  ■),  Léo  Gago  e 
Marco  Antonio  (André  Lima);  Kleber  □  e  Marcelo 
Moreno  (Miralles).  Técm'co:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Gois:  Fernando  aos  21  e  Valdivia  aos  27  minutos  do  2°  tempo 

•  Arbitragem:  Ricardo  M.  Ribeiro  (MG)  auxiliado  por  Márcio  Eustáquio 
S.  Santiago  (MG)  e  Guilherme  Dias  Camilo  (MG) 

ELISEO  FERNANDEZ/REUTERS 


Boca  pega  Corinthians 
na  final  da  Libertadores 


Riquelme  é  o  maestro  do  time  argentino 


A  tradição  está  mantida.  Pe- 
la décima  vez  em  sua  histó- 
ria -  alcançando  o  recorde 
recorde  do  Peíiarol  (URU)  - 
o  Boca  Juniors  está  na  deci- 
são da  Taça  Libertadores  da 
América  e  será  o  adversário 
do  Corinthians,  que  che- 
gou pela  primeira  vez  à  fi- 
nal do  torneio. 


Depois  de  vencer  por  2  a 
O  em  La  Bombonera,  os  ar- 
gentinos visitaram  o  Uni- 
versidad  de  Chile  ontem 
no  estádio  Nacional  de  San- 
tiago, e  seguraram  o  empa- 
te por  O  a  O  -  resultado  que 
garantiu  a  uma  vaga  na  fi- 
nalíssima. 

O  METRO 


'SÓ  a  vaga 
na  final  é 
pouco' 

o  sentimento  corintiano  é 
de  quero  mais.  Depois  de 
conquistar  a  vaga  inédita 
na  finalíssima  da  Liberta- 
dores, elenco  e  comissão 
técnica  alvinegra  devem 
baixar  o  tom  na  euforia  e 
mirar  boas  atuações  na  de- 
cisão para  levantar  a  tão  so- 
nhada taça  continental. 

"O  time  merece.  Ainda  é 
pouco  para  a  história,  para 
nossas  ambições,  mas  vale 
muito  e  está  registrado  pe- 
la qualidade  que  o  grupo 
possui",  afirmou  Tite. 

E  para  que  o  final  seja  fe- 
liz, o  treinador  parece  já 
ter  a  receita  para  conse- 
guir um  bom  resultado,  es- 
pecialmente na  primeira 
partida  da  decisão. 

"Tem  que  ter  maturida- 
de e  personalidade  para  jo- 
gar fora  de  casa  da  mesma 
forma  que  atua  no  Pa- 
caembu.  E  na  volta,  conta- 
mos com  o  calor  da  nossa 
torcida",  concluiu  o  co- 
mandante. 

Tite,  a  exemplo  do  Ti- 
mão, também  busca  seu 
primeiro  título  da  Liberta- 
dores. A  melhor  posição 
do  treinador  havia  sido 
nas  semifinais  de  2002, 
quando  perdeu  para  o 
Olímpia  nos  pênaltis,  no 
estádio  Olímpico,  quando 
comandava  o  Grémio. 

O  METRO 


FABIO  BRAGA/FOLHAPRESS 


Mi 


Atual  campeão  Brasileiro 
e  na  final  da  Libertadores, 


Tite  vive  melhor  momento  da  carreira 


Uma  emprvío  éo  Grvpo  Stnai 


PLANTÃO  NESTE  / 
SÁBADO  E  DOMINGO  \ 


7  IPI  REDUZIDO  é  no  GRUPO  SINAL 


SÃO  MAIS  DE  3.000  OFERTAS  com  10%  DE  DESCONTO 

PRO IA  E  GARANTIA  •  Fl M AMCI AMENTO  EM  ATÉ  48  MESeS  COM  OU  S€H  ENTRADA  •  TROCA  COM  TROCO 
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KIA  SINAL  AV.  GOiAS,  3373  TEL.  1 1  4225.5555 


ATENDIMENTO  A  PARTIR  DAS  9H  SEGUNDA  A  SEXTA  ATÉ  AS  20H  SÁBADO  ATÉ  AS  1 9H 

1   DOMINGOATÉ  AS  18H 

Cinto  de  Segurança  saiva  vidas.  j 

www.grupcisingl.coni.br 

CONSTRUÇÃO  •  ACABAMENTO  •  BRICOLAGEM  •  DECORAÇÃO  •  JARDINAGÉ 
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